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RESUMO
O Programa Nacional de Telessaúde é uma 
ação do Ministério da Saúde, em parceria 
com o Ministério da Educação (MEC) e o 
Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), 
e tem como proposta a qualifi cação das 
equipes de saúde da família em todo país. 
Nessa perspec  va, o Núcleo São Paulo de 
Telessaúde desenvolveu a Teleamamen-
tação, que tem como meta proporcionar 
aos profissionais da atenção primária 
informações sobre diversos aspectos da 
amamentação por diferentes profi ssionais 
da área da saúde. Este trabalho tem por 
obje  vo relatar a experiência da Teleenfer-
magem na Teleamamentação do Programa 
Nacional de Telessaúde no Brasil no Núcleo 
São Paulo. Como metodologia de trabalho 
adotou-se a criação de um grupo mul  disci-
plinar composto por pediatras, enfermeiras, 
fonoaudiólogas, nutricionistas e den  stas. 
Foram elaborados materiais didá  cos mul-
 mídia inseridos na plataforma Cybertutor. 

Vislumbra-se a Teleamamentação como 
uma estratégia inovadora e promissora por 
permi  r um impacto relevante na educação 
permanente de profi ssionais da saúde.

DESCRITORES
Aleitamento materno
Educação à distância
Educação em saúde
Pessoal de saúde
Tecnologia

ABSTRACT
The Na  onal Telehealth Program was foun-
ded by the Ministry of Health, in partnership 
with the Ministry of Educa  on (Ministério 
da Educação – MEC) and the Ministry of 
Science and Technology (Ministério da 
Ciência e Tecnologia – MCT), to support 
the development of family healthcare 
teams throughout the country. The São 
Paulo Telehealth Center has developed 
the Telehealth Lacta  on Support program, 
which provides primary healthcare profes-
sionals with informa  on on diverse aspects 
of breas  eeding. This paper reports the 
development of the Lacta  on Support pro-
gram and the nursing contribu  ons. Project 
methodology included the forma  on of a 
multidisciplinary group of pediatricians, 
nurses, speech and language therapists, 
nutritionists, and dentists. Multimedia 
teaching resources were prepared for inclu-
sion in the Cybertutor pla  orm. Telehealth 
Lactation Support is an innovative and 
promising addi  on to con  nuing educa  on 
for healthcare professionals and provides 
a framework for the development of other 
programs.
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RESUMEN
El Programa Nacional de Telesalud es una 
acción del Ministerio de Salud, en colabora-
ción con el Ministerio de Educación (MEC) y 
el Ministerio de Ciencia y Tecnología (MCT), y 
 ene como propuesta capacitar a los equipos 

de salud de la familia en todo el país. Desde 
esta perspec  va, el Núcleo Sao Paulo de Te-
lesalud desarrolló la tele lactancia, que  ene 
como meta proporcionar a los profesionales 
de atención primaria, informaciones sobre 
diversos aspectos de la lactancia materna, 
por diferentes profesionales del área de la 
salud. Este trabajo  ene por obje  vo relatar 
la experiencia de la Teleenfermería en la tele 
lactancia del Programa Nacional de Telesalud 
en el Brasil, en el Núcleo Sao Paulo. La meto-
dología de trabajo adoptada fue la creación 
de un grupo mul  disciplinario compuesto 
por pediatras, enfermeras, fonoaudiólogas, 
nutricionistas y odontólogos. Fueron ela-
borados materiales didác  cos mul  media 
incluidos en la plataforma Cybertutor. Se 
vislumbra la Tele lactancia como una estra-
tegia innovadora y prometedora por permi  r 
un impacto significativo en la educación 
con  nuada de los profesionales de la salud.

DESCRIPTORES
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INTRODUÇÃO

A educação permanente dos profi ssionais de saúde tem 
sido uma preocupação do Ministério da Saúde no Brasil. 
Ela é vista como um meio de transformar as prá  cas edu-
ca  vas da formação, da atenção, da gestão, de formação 
de polí  cas, de par  cipação popular e de controle social 
no setor de saúde(1).

É considerada uma tarefa de alta complexidade devi-
do à vasta dimensão geográfica existente no Brasil bem 
como a baixa disponibilidade dos profissionais para a 
atualização e a sua distribuição irregular pelo país, com 
grande concentração em centros urbanos e regiões 
mais desenvolvidas.

A crescente especialização e suas consequências sobre 
os custos econômicos, a dependência de tecnologias mais 
sofi s  cadas e de vida ú  l curta, muitas vezes, além do 
predomínio da formação hospitalar, com foco nos aspectos 
biológicos e tecnológicos da assistência exigem inicia  vas 
ambiciosas para a transformação da formação dos profi s-
sionais de saúde(2).

O desafi o de capacitar profi ssionais às 
necessidades do Sistema Único de Saúde 
(SUS) implica, dentre outras mudanças, 
profundas alterações na forma de organi-
zação da formação e capacitação destes 
profi ssionais. A busca de alterna  vas que 
propiciem a construção de programas de 
ensino que possibilitem a maior aderência 
aos desenhos de organização da atenção à 
saúde, aprendizagens signifi ca  vas e desen-
volvimento da capacidade de intervenção 
crítica e criativa no sistema nacional de 
saúde, leva à incorporação do conceito de competência 
profissional, cuja compreensão passa pela vinculação 
entre educação e trabalho, formação e desenvolvimento 
ins  tucional, aprendizagem e resolu  vidade da rede de 
atenção à saúde(3).

Nesse sen  do a incorporação de tecnologias no ensino 
amplia o acesso à informação e intera  vidade entre os pro-
fi ssionais da saúde, permi  ndo um processo educacional 
intera  vo que pode ser es  mulado por meio da integração 
de múl  plas mídias, linguagens e recursos(4).

A aplicação das ferramentas de informá  ca e das tele-
comunicações no campo da atenção à saúde contribui para 
a formação dos profi ssionais da saúde, bem como propor-
ciona importantes possibilidades de melhorar a cobertura 
dos serviços, permi  ndo fazer o intercâmbio efe  vo de 
informações tanto administra  vas quanto clínicas(5).

O uso dessas tecnologias para promover e apoiar o 
cuidado e a educação em saúde quando os par  cipantes 
dessa ação estão à distância, é defi nida por telessaúde. No 
Brasil a integração de soluções tecnológicas com serviços 

de qualidade que possibilitam melhorar as a  vidades de 
educação, de planejamento da logís  ca de saúde, de regu-
lação da teleassistência e de implementação de métodos 
para proporcionar pesquisas mul  cêntricas, tendo sido 
fortemente difundida por en  dades representa  vas de 
telemedicina e Telessaúde(6).

Considerando o termo telessaúde, a interdisciplinarida-
de torna-se uma referência a ser adotada nos programas de 
Teleeducação e de educação permanente a qual pode ser 
defi nida(7) como um conjunto de disciplinas conexas cujas 
relações se defi nem a par  r da iden  fi cação de problemas 
em comum e plataforma de trabalho conjunto.

Na enfermagem, a American Nurses Association 
(ANA) considera a telessaúde como um termo amplo, 
 po guarda-chuva, que inclui a telemedicina, a Teleen-

fermagem, a teleodontologia e as demais áreas da saúde, 
defi nindo-o como

atividades ou serviços prestados do cuidado em saúde 
afastados por barreiras de distância e de tempo e que usam 
tecnologias como telefones, computadores ou transmissão 

interativa por vídeo(8).

O Interna  onal Council of Nurses (ICN) 
reforça que a Teleenfermagem é um com-
ponente da telessaúde, sendo caracterizada 
como o desenvolvimento da prá  ca de en-
fermagem à distância, mediada, em todo ou 
em parte, por meio eletrônico, englobando 
as dimensões do processo de trabalho as-
sistencial, educacional, de gerenciamento 
e de pesquisa(9).

O enfermeiro, por meio da Teleenfer-
magem, nacionalmente, tem desenvolvido 
várias formas de aplicações das tecnolo-

gias em diferentes instituições de ensino por meio de 
grupos de pesquisas que abordam essa temática, vincu-
lados a Programas de Pós-Graduação em enfermagem. 
Essas experiências caracterizam-se, principalmente, por 
atividades de teleconsultas, desenvolvimento, avaliação 
e implementação de sistemas de apoio a decisão clínica 
e gerencial, bem como de ambientes virtuais de apren-
dizagem e objetos educacionais digitais que tem contri-
buído para a formação e para a educação permanente 
dos profissionais de enfermagem e de saúde atuantes 
na atenção primária e na rede hospitalar pública e pri-
vada(10). Internacionalmente, somado às atividades de 
teleconsulta, educação e aconselhamento, a Teleenfer-
magem representa uma ferramenta para a otimização 
de tempo e aumento da produtividade na prática clínica, 
como por exemplo, a utilização desta tecnologia em 
home care, com o seguimento de pacientes que moram 
em áreas remotas ou mesmo a interpretação de exames 
diagnósticos ou consultas a especialistas(11).

O teleenfermeiro é o profissional que possui com-
petências e habilidades para u  lizar as tecnologias de 

O uso dessas 
tecnologias para 

promover e apoiar o 
cuidado e a educação 

em saúde quando 
os participantes 

dessa ação estão à 
distância, é defi nida 

por telessaúde.
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telecomunicações, como sistemas de informação, redes, 
softwares e aplicações web por meio do uso de com-
putadores e outras, no desenvolvimento do trabalho 
da enfermagem(9).

É nesse contexto que o Ministério da Saúde, responsável 
pela Polí  ca de Educação na Saúde, inclui, entre suas várias 
ações, a u  lização das modernas tecnologias de informação 
e comunicação, visando à qualifi cação da atenção à saúde. A 
portaria nº 35 de 04 de janeiro de 2007 ins  tuiu o Programa 
Nacional de Telessaúde, com

o objetivo de desenvolver ações de apoio à assistência à 
saúde e, sobretudo, de educação permanente de Saúde 
da Família (12).

A educação para o trabalho e a perspec  va de mu-
danças de prá  cas de trabalho que resulte na qualidade 
do atendimento da atenção primária do SUS foram obje-
 vos primordiais.

Com o Programa de Telessaúde foram implantadas 
infra-estruturas em zonas remotas do país, o que permite 
às equipes de saúde da família o seu desenvolvimento 
con  nuo à distância(12).

Visando o desenvolvimento dessas ações, uma estraté-
gia do Programa Nacional de Telessaúde é

integrar as equipes de saúde da família das diversas 
regiões do país com os centros universitários de 
referência, cuja fi nalidade é a de melhorar a qualidade 
dos serviços prestados em atenção primária e redução 
dos custos de saúde via qualifi cação profi ssional, redução 
da quantidade de deslocamentos desnecessários de 
pacientes e por meio do aumento de atividades de 
prevenção de doença(12).

No Projeto Piloto Nacional de Telessaúde aplicada à 
atenção primária par  ciparam 9 estados do Brasil, (Ama-
zonas, Ceará, Goiás, Minas Gerais, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo), 
com um Núcleo de Telessaúde em cada estado. Neste pro-
jeto estavam previstos, para cada Núcleo de Telessaúde, 
a vinculação de 100 pontos de telessaúde, totalizando a 
implementação de 900 pontos instalados e funcionando 
em Unidades Básicas de Saúde (UBS) dos municípios 
selecionados, que atenderão 2700 equipes de saúde da 
família, distribuídas nas 5 regiões do país. Vale destacar 
que a portaria nº 402, de 24 de fevereiro de 2010 ins  tui, 
em âmbito nacional, o Programa Telessaúde Brasil para 
apoio à Estratégia de Saúde da Família (ESF) no SUS, ins  tui 
o Programa Nacional de Bolsas do Telessaúde Brasil e dá 
outras providências. Como explicita o art. 3º, o Programa 
Telessaúde Brasil é composto por:

I - Coordenação Nacional do Programa Telessaúde Brasil 
e da Rede Telessaúde Brasil, exercida pelo Ministério da 
Saúde, por intermédio do Departamento de Gestão da 
Educação na Saúde, da Secretaria de Gestão do Trabalho e 
da Educação na Saúde (DEGES/SGTES/MS).

Dentro deste Programa, destaca-se, o Núcleo de 
Telessaúde de São Paulo que vem estabelecendo par-
cerias entre diferentes centros de referência de ensino 
nacionais e internacionais de saúde como a enfermagem, 
nutrição, odontologia, fisioterapia, entre outras, visando 
à construção de equipes multiprofissionais e coletivas 
de trabalho, fortalecendo as práticas profissionais, 
possibilitando a resolutividade dos problemas de saúde 
das populações locais ou referidas e constituindo-se de 
estratégia tecnológica inovadora ímpar para a qualidade 
do trabalho.

O Núcleo de Telessaúde de São Paulo do Programa 
Telessaúde Brasil

O Núcleo de Telessaúde de São Paulo está ins  tuído 
na Disciplina de Telemedicina (DTM) da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São Paulo (FMUSP) que possui 
um elenco de soluções desenvolvidas na própria disciplina 
que permitem u  lizar e oferecer tecnologias de ponta 
semelhantes aos centros modernos de telemedicina nos 
Estados Unidos da América e na Europa.

A DTM tem como obje  vos ensinar telemedicina em 
nível de graduação e pós-graduação, incen  var a prá  ca 
da telemedicina, prestar serviços à comunidade e pes-
quisar e acompanhar a evolução da telemedicina. A DTM 
produz trabalhos cien  fi cos, educa em nível de graduação 
e pós-graduação e presta assistência à comunidade. Nos 
úl  mos anos, vem desenvolvendo vários projetos, pesqui-
sando e reunindo tecnologias para promover a telemedicina 
de ponta (videoconferência, robó  ca na cirurgia, ultra-so-
nografi a portá  l, entre outros), além de construir sistemas 
para promover a telemedicina de larga abrangência baseada 
na Internet como o Cybertutor(13).

O Cybertutor é um sistema que permite o acompa-
nhamento de forma intera  va do aprendizado dos alunos. 
Após o sistema fornecer um conjunto de informações 
teóricas sobre um determinado tema é apresentado aos 
alunos, uma relação de perguntas com o obje  vo de 
validar o entendimento sobre o assunto estudado. Se as 
respostas forem corretas, o sistema permite que o aluno 
avance para o tópico seguinte. Caso contrário, o aluno 
deve retomar os estudos e responder novamente as 
questões. O Cybertutor permite ao coordenador do curso 
verifi car o progresso de cada aluno (o conteúdo estudado 
e o número de erros e acertos). O acesso dos usuários é 
feito por meio de cadastramento e senha no site do Núcleo 
de Telessaúde de São Paulo(13).

Destaca-se, no Núcleo de Telessaúde de São Paulo, a par-
ceria da DTM - FMUSP com o Centro de Teleenfermagem da 
Escola de Enfermagem da USP (CETEnf-EEUSP)(14) que vem 
propiciando o desenvolvimento da Teleenfermagem com 
ações de Teleeducação e de Teleassistência combinando 
recursos como o Homem Virtual(15), vídeos de orientação, 
recursos computacionais, manuais eletrônicos e treina-
mento presencial para difundir conhecimento e diminuir os 
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custos com saúde pública no Brasil e promover a qualidade 
de vida da população.

Tendo em vista a importância do uso desta ferramenta 
na assistência em saúde, a mesma foi pensada como uma 
importante estratégia para capacitar profi ssionais de saú-
de e agentes comunitários das diversas regiões do Brasil 
para prestarem assistência qualifi cada em aleitamento 
materno. Esta medida teve como obje  vo melhorar a 
problemá  ca dos baixos índices de aleitamento materno 
no Brasil, levando à redução da mortalidade infan  l e à 
promoção da saúde  sica, mental e psíquica da criança e 
da nutriz. Sendo assim, a concepção da teleamamenta-
ção ocorreu por uma demanda do Ministério da Saúde e 
por fazer parte de uma das metas das ações em atenção 
primária do Programa Nacional de Telessaúde do Núcleo 
São Paulo.

O obje  vo deste estudo relatar a experiência da en-
fermagem na teleamamentação do Programa Nacional de 
Telessaúde no Brasil no Núcleo São Paulo.

MÉTODO

A concepção da Teleamamentação

O projeto da Teleamamentação teve início em março 
de 2008 e seu planejamento inicial se deu a par  r da de-
signação, por parte do responsável pelo programa, de um 
coordenador, e este pela criação de um grupo de trabalho, 
denominado Grupo de Teleamamentação.

Esta equipe foi composta por profi ssionais de dife-
rentes áreas da saúde, relacionadas de alguma forma à 
amamentação. Foram incluídos pediatras, enfermeiras, 
fonoaudiólogas, nutricionistas e den  stas. Este grupo teve 
por fi nalidade trazer informações relevantes de cada área 
especializada, congregadas num só bloco de material de 
ensino/aprendizagem, proporcionando aos profi ssionais 
de saúde e agentes comunitários da ESF informações 
relevantes e de boa qualidade técnica por meio de um 
único acesso(16).

A enfermagem fez parte deste grupo de trabalho que foi 
composto por enfermeiras-docentes da Escola de Enferma-
gem da Universidade de São Paulo (EEUSP) e coordenadoras 
do CETEnf; enfermeiras obstétricas, mestres e doutoras 
do Hospital Universitário da Universidade de São Paulo 
(HU-USP) dos setores de alojamento conjunto e berçário; 
enfermeiras pesquisadoras do Grupo de Estudos e Pesquisas 
de Tecnologia da Informação nos Processos de Trabalho em 
Enfermagem – (GEPETE) e do Núcleo de Estudos e Pesquisas 
em Aleitamento Materno (NEPAL), ambos da EEUSP, vincu-
lados ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien  fi co 
e Tecnológico (CNPq). Esta parceria vem fortalecendo a 
integração docente-assistencial existente em nossa larga 
experiência profi ssional.

A estruturação do plano de trabalho ocorreu por 
meio de reuniões periódicas, semanais e/ou quinzenais 

com inclusão de videoconferências com profissionais de 
outra cidade; troca de informações por e-mail; realização 
de atas a cada reunião para documentar as atividades 
a serem realizadas e executadas, de modo que todos 
os profissionais envolvidos pudessem acompanhar a 
evolução do mesmo.

A elaboração do material técnico

Em relação ao material técnico, foi elaborado um 
texto sobre aleitamento materno, distribuído em doze 
tópicos e alguns subtópicos, sendo que ao final de cada 
tópico foi colocado um conjunto de questões para auto-
-avaliação. Este texto foi entremeado por fotos, ilustra-
ções, vídeos e por imagens dinâmicas, tridimensionais 
(Homem Virtual)(15) e feita uma revisão técnica por duas 
pediatras com experiência reconhecida na área. Houve 
ainda a revisão do texto por profissionais da área de co-
municação da equipe de comunicação da DTM – FMUSP. 
Foram realizados ainda materiais multimídia para serem 
inseridos no texto.

Os materiais produzidos foram agrupados separada-
mente para os profi ssionais de saúde e para os Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS), de acordo com limites das 
atribuições que competem a cada um desses sujeitos e com 
a complexidade de seus conteúdos.

RESULTADOS

Como resultado deste trabalho, para os profi ssionais 
de saúde, obteve-se a produção de um texto técnico 
sobre amamentação composto por doze capítulos, com 
adequação de linguagem realizada por profi ssionais da 
comunicação; um vídeo sobre amamentação; a produção 
de dez casos clínicos relacionados às áreas profi ssionais que 
compõem o Grupo de Teleamamentação; a elaboração de 
roteiros de questões para cons  tuírem as áudios-dicas e a 
construção de um roteiro de sucção e deglu  ção no bebê 
para o desenvolvimento das iconografi as em 3D(16).

Para os Agentes Comunitários de Saúde foram orga-
nizados sete capítulos, com uma linguagem compa  vel 
para esse público e os conteúdos foram dispostos em 
10 itens denominados 10 passos para cada tema. Estes 
conteúdos foram agregados num só bloco de material de 
ensino/aprendizagem denominado Teleamamentação, 
u  lizando o tutor eletrônico Cybertutor, desenvolvido 
pela DTM da FMUSP(13).

A produção da enfermagem resultou na confecção de 
quatro dos doze capítulos que fi nalizaram o texto fi nal sendo 
eles: anatomia da mama e fi siologia da lactação; contra-
-indicações do aleitamento materno; orientações para o 
aleitamento materno; roteiro da ordenha mamária e um 
caso clínico de como obter uma história de amamentação e 
observação da mamada. Par  cipou ainda na elaboração de 
um roteiro e direção do vídeo sobre ordenha mamária que 
foi produzido em parceria com a equipe de comunicação 
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da DTM da FMUSP. Esse, com oito minutos de duração, 
abordou como realizar a ordenha mamária e está em fase 
de edição para ser disponibilizado na plataforma Cybertutor.

Tela do website do Núcleo de Telessaúde de São 
Paulo do Programa Telessaúde Brasil demonstrando o 
Cybertutor (Figura 1).

Figura 1 – Teleamamentação para profi ssionais da saúde e imagens da técnica de amamentação – São Paulo, 2011

DISCUSSÃO

O material desenvolvido vem ao encontro da neces-
sidade de promover a qualifi cação profi ssional mediante 
processo sistemá  co de capacitação assegurando acesso à 
materiais didá  cos de qualidade comprovada e valorização 
da singularidade profi ssional do ACS como um trabalhador 
no campo de interface intersetorial da saúde.

Cabe destacar que o aleitamento materno além de ser 
biológico é histórico, social e psicologicamente delineado, 

estando a cultura, a crença e os tabus infl uenciando de 
forma crucial a sua prá  ca, interferindo na construção de 
uma herança sociocultural e determinando diferentes sig-
nifi cados ao aleitamento materno para a mulher(17).

A criação da Teleamamentação no Programa Nacional de 
Telessaúde – Núcleo São Paulo, cons  tuída por uma equipe 
mul  profi ssional, teve como meta capacitar profi ssionais da 
ESF em relação ao aleitamento materno com vistas a subsidiar 
conhecimentos, a  tudes e habilidades que gerem crí  ca, refl e-
xão, compromisso e sensibilidade, segundo as competências 
esperadas destes trabalhadores da equipe de saúde.
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Ressalta-se que os principais fatores de sucesso desse 
programa foram a estrutura interdisciplinar da Teleama-
mentação e do Núcleo de Telessaúde de São Paulo do 
Programa Telessaúde Brasil, bem como a parceria entre 
o CETEnf-EEUSP e a DMT–FMUSP e a ar  culação docente 
assistencial entre a EEUSP e Departamento de Enfermagem 
do HU-USP.

Vislumbra-se a teleamamentação como uma estraté-
gia promissora pela perspec  va de produzir um impacto 
relevante na educação permanente de profi ssionais da 
saúde, pela incorporação de diferentes mídias no processo 
de construção e re-construção dos saberes na saúde bem 
como pelo aprendizado a par  r das múl  plas potencialida-
des, capacidades e interesses dos educandos, contribuindo 
assim para uma aprendizagem potencialmente signifi ca  va.

Tendo em vista a importância do aleitamento materno 
para a criança e a mulher, entende-se que o sucesso da 
promoção da amamentação, também está relacionado a 
programas educa  vos de diversas naturezas e feitos de 
formas diferenciadas para sujeitos específi cos.

CONCLUSÃO

Considera-se que ainda há muito a se criar, experimentar 
e corrigir neste campo desafi ador de cons  tuição de uma 
prá  ca profi ssional mediada pelas tecnologias da informa-
ção e comunicação. A Teleenfermagem exige mudanças 
mais profundas do que uma simples transposição da prá  ca 
presencial para o mundo virtual, focando exclusivamente 
as questões de hardware, conec  vidade ou so  ware espe-
cializado para assistência, ensino ou pesquisa via internet.

Evidencia-se a importância da Teleenfermagem estar 
integrada às caracterís  cas da profi ssão e à refl exão é  co-
-polí  ca, em contraposição aos modismos tecnológicos e 
aos interesses econômicos que colocam o foco da atenção 
na ferramenta propriamente dita.

A Teleenfermagem deve ser inserida na formação e na 
capacitação dos profi ssionais de enfermagem, desenvol-
vendo habilidades técnicas, cien  fi cas e é  co-polí  cas, 
bem como priorizando a interação humana que acontece, 
especialmente, no trabalho de enfermagem, representado 
pela relação face a face, respeitando a individualidade do 
ser humano, pela importante responsabilidade social que 
tem e pelo compromisso é  co com a vida.

1. Oliveira MAN. Educação à distância como estratégia 
para a educação permanente em saúde: possibilidades e 
desafi os. Rev Bras Enferm [Internet]. 2007 [citado 2009 ago. 
08];60(5):585-89. Disponível em: h  p://www.scielo.br/pdf/
reben/v60n5/v60n5a19.pdf

2. Ceccim RB. Educação permanente em saúde: desafio 
ambicioso e necessário. Interface Comun Saúde Educ 
[Internet]. 2005 [citado 2009 ago. 08];9(16):161-8. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/icse/v9n16/
v9n16a13.pdf

3. Brasil. Ministério da Saúde; Secretaria de Gestão do Trabalho e 
da Educação na Saúde, Departamento de Gestão da Educação 
na Saúde. Perfi l de competências profi ssionais do Agente 
Comunitário de Saúde. Brasília; 2004.

4. Barreto RG. Tecnologias na formação de professores: o 
discurso do MEC. Educ Pesquisa. 2003;29(2):271-86.

5. Organización Panamericana de la Salud (OPAS). Bases 
metodológicas para evaluar la viabilidad y el impacto de 
proyectos de telemedicina. Washington: OPAS; 2001.

6. Wen CL. Teleducação em Saúde. In: Prado C, Peres HHC, Leite 
MMJ, editoras. Tecnologia da informação e comunicação em 
enfermagem. São Paulo: Atheneu; 2011. p. 127-37.

7. Rocha SMM, Almeida MCP. O processo de trabalho da 
enfermagem em saúde cole  va e a interdisciplinaridade. Rev 
La  no Am Enferm. 2000;8(6):96-101.

8. American Nurses Association (ANA). Telehealth: issues 
for nursing. In: Nursing Trends & Issues, American Nurses 
Associa  on Policy Series. Washington; 2002.

9. International Council of Nurses. Telenursing, Telehealth 
International: nursing and technology advance together. 
Geneva; 2000. p. 4-25.

10. Sasso GTMD, Silveira DT, Barbosa SFF, Ëvora YDM, 
Marin HF. Tecnologia da informação e da comunicação 
em enfermagem e telenfermagem. In: Prado C, Peres 
HHC, Leite MMJ, editoras. Tecnologia da informação e 
comunicação em enfermagem. São Paulo: Atheneu; 2011. 
p.113-25.

11. Schlachta-Fairchild L, Elfrink V, Deickman A. Patient safety, 
telenursing, and telehealth. In: Hughes RG, editor. Patient 
safety and quality: an evidence-based handbook for nurses 
[Internet]. Rockville: Agency for Healthcare Research 
and Quality (US); 2008 [cited 2009 Aug 10].Chapter 48. 
Available from: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/
NBK2687/

12. Brasil. Ministério da Saúde. Programa Nacional de Telessaúde. 
Atenção Primária à Saúde: uma Ação Nacional de parceria 
entre os Ministérios da Saúde, Ciência e Tecnologia e 
Educação [Internet]. Brasília; 2010 [citado 2010 ago. 08]. 
Disponível em: h  p://www.telessaudebrasil.org.br/php/level.
php?lang=pt&component=42&item=1

REFERÊNCIAS



996 Rev Esc Enferm USP
2013; 47(4):990-6

www.ee.usp.br/reeusp/

Teleamamentação no Programa Nacional de Telessaúde no 
Brasil: a experiência da Telenfermagem
Prado C, Silva IA, Soares AVN, Aragaki IMM, Shimoda GT, Zaniboni VF, Padula 
CB, Muller FS, Salve JM, Daré Junior S, Wen CL, Peres HHC, Leite MMJ

Correspondência: Cláudia Prado
Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 419 – Cerqueira Cesar
CEP 05403-000 – São Paulo, SP, Brasil

13. Wen CL. Modelo de ambulatório virtual (cyber ambulatório) e 
tutor eletrônico (cyber tutor) para aplicação na interconsulta 
médica, e educação à distância mediada por tecnologia 
[Internet]. São Paulo: Faculdade de Medicina, Universidade 
de São Paulo; 2003 [citado 2009 ago. 08]. Disponível em: 
h  p://www.estacaodigitalmedica.com.br/edm/ins  tucional/
liga/tesedrchao.pdf

14. Peres HHC, Leite MMJ. Innova  on and technological interac  on 
at the School of Nursing-USP [Editorial]. Rev Esc Enferm USP 
[Internet]. 2008 [cited 2011 Jan 08]; 42(4):614-15. Available from: 
h  p://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_ar  ext&pid=S0080-
62342008000400001&lng=pt&nrm=iso&tlng=en

15. P ro j eto  H o m e m  V i r t u a l  [ I nte r n et ] .  S ã o  Pa u l o ; 
2 0 0 9  [ c i t a d o  2 0 0 9  a g o .  0 8 ] .  D i s p o n í v e l  e m : 
h  p://www.projetohomemvirtual.com.br/

16. Daré S Jr, Prado C, Wen CL. Teleamamentação para atenção 
primária: um enfoque mul  profi ssional. In: 15º Congresso 
Internacional ABED de Educação a Distância –CIAED; 2009 
set. 27 a 30; Fortaleza, CE, Brasil [Internet]. Fortaleza; 2009 
[citado 2011 jan. 08]. Disponível em: h  p://www.abed.org.
br/congresso2009/CD/trabalhos/1552009151201.pdf

17. Ichisato SMT, Shimo AKK. Aleitamento materno e as crenças 
alimentares. Rev La  no Am Enferm. 2001;9(5):70-6.


